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CAMPINAS completa hoje 197 anos. Diário de São Paulo. São Paulo, 

14 jul., 1971. 
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NOVA VERSÃO 
Em face do parecer da 

Comissão de Educação e Cul- 
tura. que oficializou a data 
de 14 de julho de 1774 como a 
da fundação de Campinas, 
êste fato passou a ter um 
nôvo sentido, pois foi excluí- 
do o pouso como o lugar do 
Início da cidade e foi dado 
ao Morgado de Mateus o pa- 
pel relevante que lhe cabe 
por inteira justiça, como au- 
tor intelectual do evento. 
Digno de ser ressaltado o 
trabalho do jornalista e his- 
toriador Barbosa Pupo, que 
através de uma série de ar- 
tigos publicados num jornal 
da cidade, apresentou, com 
argumentos sólidos e Irres- 
pondíveis, baseados em do- 
cumentos, a versão exata da 
fundação da cidade, dasla- 
cando a figura, até então des- 
conhecida, ignorarada, do 
Morgado de Mateus e de 
Francisco Barreto Leme, que 
recebeu daquele a ordem para 
que aqui formasse uma po- 
voação em "sitio da melhor 
conveniência". Para isso o 
governador assinou, a 27 de 
maio de 1774, um ato que 
outorgava a Barréto Leme o 
titulo dc fundador, adminis- 
trador e diretor do núc'eo 
urbano então fundado. No 
mesmo dia, o Capitão Gene- 
ral, em outro ato. determinou 
a medida das ruas e das qua- 
dras assim como a maneira 
de se colocarem as casas na 
quadra. Foi êsse, sem dúvida 
nenhuma, o primeiro plano 
urbanístico de Campinas. 
Barreto Leme, que doara a 
gleba para a constituição do 
patrimônio da freguesia — 
então pertencente ao distrito 
de Jundiaí — trabalhou tn- 
cansãveimenle na formação 
do povoado, onde foi cons- 
truída uma capela, em louvor 
de Nossa Senhora da Con- 
ceição. eleita padroeira. 
PRIMEIRA MISSA 

A 14 de julho de 1774, frei 
Antônio de Pádua, primeiro 
vigário da paróquia, rezou a 
primeira missa, inaugurando- 
se assim a capela provisória, 
coberta de palha e feita às 
pressas. Com isso Instalou-se 
a Freguesia dc Nossa Senho- 
ra da Conceição e fundou- 
se oficialmente a povoação. O 
poeta e historiador Quirino 
dos Santos, numa bonita pá- 
gina literária, descreve atra- 
vés sua imaginação fértil e 
romântica a primeira miSsa 
na "igrejinha baixa e pobre, 
inteiramente coberta de pa- 
lha". 

Antes disso, segundo os 
historiadores, Campinas não 
passava de um lugar ondo 
repousavam os bandeirantes 
que seguiam para Minas, 
Goiás e Mato Grosso. Sua 
origem, portanto, foi idêntica 
à de outras tantas cidades do 
Brasil, que também foram 
plantadas pelo» bravos pau- 

listas que se embrenhavam 
pelas matas e serttões em 
busca de ouro e pedras pre- 
ciosas. 
HISTÓRIA 

A cidade comemora, pois, 
oficialmente. 197 anos da 
existência. Durante êsse lon- 
go tempo. Viveu épocas de 
grandeza e abastança. com a 
cultura do milho e do café, 

época em que era famosa 
como centro artístico da mais 
alta expressão, recebendo 
companhias teatrais e artis- 
tas famosos que vinham dire- 
tamente da Côrte para cida- 
de, sem parar em S. Paulo. 
Sofreu dois terríveis Impac- 

tos quando, em 1866 e 1890, no 
auge de sua grandeza, irrom- 
peram epidemias de febre 
amarela, que dizimou muita 
gente e afugentou para São 
Paulo c outras cidades multas 
de suas famílias. Foram épo- 
cas sombrias e trágicas, mas 
a cidade, como a fénix que 
simboliza a Renascença e que 
está hoje perpetuada no seu 
brasão, ela renasceu das pró- 
prias cinzas e retomou, com 
mais ímpeto, o caminho do 
progresso e do desenvolvi- 
mento. Quando a cultura do 
café entrou em decadência, 
resultante da crise econômica 
de 1929, de tão penosas con- 
seqüências, a cidade voltou 
suas vistas para a indústria, 
sendo hoje um dos mais im- 
portantes centros industriais 
do País. sediando, entre ou- 
tras. a GE, a Pirelli. a Bosch 
do Brasil, Chapéus Cury. in- 
dústria de elástiqos, Merk. 
Sharpe, Inúmeras tecelagens, 
que exportam seus produtos 
para o exterior, utilizando-se 
do aeroporto internacional de 
Viracopos, cujas condições são 
consideradas excepcionais, sob 
todos os aspectos, Inclusive no 
que tange à segurança que 
oferece às aeronaves nas suas 
aterrissagens e decolagens. 
HOMENS ILUSTRES 

Importante reduto abolicio- 
nista e, posteriormente, foco 
de intensas atividades repu- 
blicanas, sendo considerada a 
"Meca da República", Campi- 
nas deu ao Brasil gi andes ho- 
mens, que engrandeceram a 
Pátria nos mais variados se- 
tores, destacando-se. entre 
êles, Antônio Carlos Gomes, o 
maior compositor das Améri- 
cas, que tem na sua terra na- 
tal um museu, magnlflcamen- 
te Instalado na sede do Cen- 
tro de Ciências, Letras e Artes 
e um monumento belíssimo, 
que guarda, também seus des- 
pejos, em pleno centro da ci- 
dade: Campos Sales, que foi 
presidente da República e 
rsstaurador das finanças do 
País. o qual governou numa 
época de extremas dificulda- 
des; o jornalista Júlio de Mes- 
quita, o general Francisco Gli- 
cérlo. um dos artífices da Re- 
pública, o poeta Guilherme de 
Almeida e tantos outros. 

Cidade de nobres tradições 
cívicas, Campinas teve parti- 
cipação Intensa nos grandes 
movimentos que empolgaram 
a nacionalidade, inclusive na 
guerra do Paraguai, na qual 
muitos dos seus filhos tomba- 
ram heròicamente, além do 
movimento de 1842. a chama- 
da "revolução sorocabana", na 
revolução de 32 c cm outras 
jornadas gloriosas. 

Centro religioso de grande 
expressão — possuindo uma 
catedral que deslumbra a to- 
dos pela grandiosidade e pela 
beleza das obras de entalhe 
— obras do escultor baiano 
Vitoriano dos Anjos — Cam- 
pinas deu ao clero nacional 
algumas figuras de marcante 
relevo, como o bispo d. João 

Campos Barreto, d. Otávio 
Chagas e o ex-arcebispo de 
S. Paulo. d. Agnello Rossi, que 
nasceu numa humilde resi- 
dência do distrito de Joaquim 
Egidio, conservada até hoje 
com extremo carinho. 
EDUCACAO 

Segundo o historiador Jo- 
sé de Castro Mtnd.x , Campi- 
nas tem aquela pátina tú» 
nobreza que nenhuma ei/ia' e 
possui". Fiel às suas ,radi- 
çòes de arte, mantém oficial- 
mente uma orquestra sinfôni- 
ca que tem dado concerto» 
mensais na cidade e em ou- 
tros grandes centres, com su- 
cesso impar. Possui duas Uni- 
versidades, a oficial, com ins- 
talações modernissiraas no 
distrito de Barão Geraldo e 
a Católica, sendo que esta 
conta com uma Faculdade de 
Música e uma modelar escola 
de Biblioteconomia 

São em número considerá- 
vel ps escolas primárias, se- 
cundárias, profissionais con- 
servatórios de música, com 
uma imensa população esco- 
lar. integrada, inclusive, por 
milhares de estudantes de 
outras cidades. 

O Instituto Agronômico de 
Campinas, com a Fazenda 
Santa Eliza e seu vários de- 
partamentos espalhados pelo 
Estado fodo é um motivo de 
justo orgulho para os campi- 
neiros, não fosse ele um dos 
maioies centros de pesquisas 
agrícolas do mundo, Uru dos 
«eus mais importantes seto- 
res, o do café, est; agora vol- 
tado para descobrir novo» 
métodos para combater a 
"ferrugem", que vem atacan- 
do os cafeeiros de várias re- 
giões. Além do Agronômico, 
Campinas possui um modelar 
instituto de tecnologia agrí- 
cola, sediando numerosas re- 
partições estaduais, que aqui 
desenvolvem imensa ativida- 
de. 

Guardando um contraste 
entre o velho e o novo, entrv 
o antigo e o moderno, com 
muitos edifícios que revivem 
a época colonial, ao lado 
de imponentes arranha-céus, 
Campinas orgulha-se também 
de ser o maior centro de tra- 
tamento oftalmológico da 
América, sediando o famoso 
Instituto Penido Burnier, co- 
nhecido nos meios científico» 
do mundo inteiro. Possui vá- 
rias hospitais, a Santa Casa, 
a Casa de Saúde Campinas, 
maternidade. Beneficência 
portuguesa, Socorros Mutuo», 
Clínica Pterrf. e dirries» es- 
pecializadas em tratamento 
de doenças nervosas. 

Centro comercial de uma 
grande região. Campinas pos- 
sui modernos supermercados, 
lojas otimamente instaladas 
que nada ficam a dever às de 
São Pauio, além de suas es- 
tradas de ferro — Paulista, 
Mojiana e Sorocabana ■— e 
rodovias asfaltadas de movi- 
mento intenso, a Via Anhcn- 
guera, a nova rodovia até a 
Via Dutra, facilitando o aces- 
so ao Rio, ligação; duas ve- 
zes por semana, com Brasília, 
através da Cia. Mojiana e 
um número considerável de 
veículos, 



A população de Campinas 
ultrapassa hoje — segundo os 
dados do último recensea- 
mento — a casa dos 400 mil 
habitantes. E' a segunda ci- 
dade do Estado em número 
de habitantes, superada ap-.- 
nas por Santo André. Desta- 
ca-se, outrossim, pelo núme- 
ro de conjuntos residenciais 
construídos pela COHAB ou 
por iniciativa particular, pela 
l.eleza e luxo das sedes dos 
seus clubes, dentre os quais 
c "Cultura Artística", o 'Te- J 
nis". a "Hípica", o "Rega- 
tas" e tantos outros, que pro- 

porcionam divertimento e 
educação esportiva para to- 
das as camadrs da população. 

Num outro setor, igualmen- 
te importante, o da assistên- 
cia social, Campinas também 
se projeta, dando um verda- 
deiro exemplo ao Brasil. O 
seu serviço de assistência ao 
menor — através de uma en- 
tidade especializada — tem 
chamado a atenção de nu- 
merosas municípios. Merece 
destaque o Serviço de Assis- 
tência às Crianças Paraliti- 
cas. através de uma entidade 
que tem sua sede magnlflca- 
mente Instalada, além das 
outras de assistência às crian- 
ças retardadas, continuando, 
nesse particular, o trabalho 
do grande e saudoso pedago- 
go Norberto de Souza Pinto, 
que também era Jornalista, 
fundador da Associação Cam- 
pineira de Imprensa, a pri- 
meira fundada no Estado de 
S. Paulo. 

Graças às clínicas Infantis 
e ao Hospital "Álvaro Ribei- 
ro", Campinas apresenta um 
dos menores índices de mor- 
talidade infantil. Modelar 
também o seu serviço de pro- 
teção à velhice, através de 
um Asilo que passou últlma- 
mente por grandes reformas. 

Situada a cem quilômetros 
de S. Paulo, 630 metros aci- 
ma do nível do mar, Campi- 
nas é uma cidade que ofere- 
ce condições excepcionais pa- 
ra_ residir, uma vez que ainda 
não sofre as conseqüências do 
problema da poluição. Quan- 
to ao seu nível intelectual, é 
por todos reconhecido e exal- 
tado. Possui uma Academia 
Campinense de Letras, um 
Centro de Ciências, Letras e 
Artes, um Museu de Arte 
Contemporânea, o Museu 
'■Carlos Gomes", o Museu de 
Arte Sacra, o Museu de His- 
tória Natural, que funciona 
num edifício situado no in- 

terior do aprazível Bosque 
dos Jequltlbás. Algumas de 
suas estátuas são verdadeiras 
obras de arte, como a de Car- 
los Gomes, obra do famoso 
escultor Bemardelll. a dos 
Voluntários de 32, o monu- 
mento de Campos Sales, o de 
Bento Qulrlno, o de César 
Bierrembach. sendo ainda de 
grande expressão artística al- 
gumas obras de escultura 
existentes no Cemitério da 
Saudade, onde repousam os 
restos mortais de grandes fi- 
guras da República, inclusi- 
ve de Francisco Glkério e dos 
barões do Império 

Abrangendo uma das re- 
giões mais ricas do Pais, 
Campinas está fadada a se 
tomar uma vice-capital do 
Estado, fazendo a triagem de 
grande parte de uma valiosa 
produção agro-Industrial, an- 
tes que ela seja remetida do 
Interior para a Capital e ou- 
tros Estados, assim como no 
sentido inverso. Com a cons- 
trução da Refinaria do Pla- 
nalto, no vizinho município 
de Paulínia, a cidade ganhou 
nôvo Impulso. 

Cidade que aceitou o desa- 
fio do desenvolvimento, Cam- 
pinas, dentro de poucos anos, 
estará ligada a S. Paulo por 
um moderno sistema de 
transporte, possibilitando uma 
viagem de 50 minutos, o que 
lhe dará novas condições pa- 
ra participar de forma mais 
intensa no progresso de S. 
Paulo e na grandeza do 
Brasil. 

É prefeito de Campinas, 
atualmente, o dr. Crestes 
Quércia, pertencente ao MDB 
e que, no pleito passado, der- 
rotou sòzinho uma forte co- 
ligação formada por presti- 
giosos elementos da ARENA. 
Com o seu entusiasmo de 
moço. Crestes Quércia vem 
enfrentando diversos proble- 
mas de vulto. Inclusive cons- 
truindo vias de acesso facili- 
tando a comunicação dos bair- 
ros e o acesso às principais 
rodovias. 

Possui Campinas dois mo- 
dernos lomais diários, o 
"CORREIO POPULAR" e o 
"DIÁRIO DO POVO", além 
de um semanário, o "CITY 
NEWS", e dentro de alguns 
meses contará com um nôvo 
Jornal diário, em fase de mon- 
tagem. Possui 4 estações d« 
rádio, numerosos cinemas • 
casas de diversões. Em sínte- 
se: uma grande metrópole, 
que hoje comemora 197 ano» 
de existência 
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Aa /o/o, a cidade dc Campinas que participa de forma intenso 
no progresso de São Paulo e ua grandeza do Rrasil 


